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I!'f) mo \) votos contra ij, o

fi--' Tribunal Internacional
de Haia declarou-se in­

competente para julgar o lití­
gio anglo-persa sobre a explo­
ração petrolífera. O litígio
fora apresentado ào Tribunal
em 26 de Maio do ano pas­
sado pela Grã-Bretanha, que
se queixou da decisão tomada
pelo governo persa de nacio­
nalizar a indústria do petró­
leo, propriedade br'itânica.

a...1 um documento recente­

I� mente publicado, o Papa
fez um apelo no sentido

de se obter uma distribuição
mais justa das riquezas do
-MunJo, declarando que esse é
um dos pontos principais do
programa da doutrjna social­
-católica, piedindo que seja
dado aos trabalhadores uma

parte mais equitativa da res-:

ponsabilidade no governo das

Numa louvável iniciativa,
a C. P. iniciou, no passado dia
1 do corrente, a circulação diá­
ria do Rápido do Algarve.
Durante a época balnear,

que se estenderá até Outubro,
haverá comboió rápido de Lis­
boa para Vila Real Sto. An­
tónio e vice-versa. economias nacionais.Registamos com prazer a

del íberaçâo da C;� P., que as-

()S htadüs Unidos solicita-
_sIm procura servar bem a pro- ram à Rússia que em-
víncia do Algarve nesta época pregue a sua influência
em ; 'ç(ue_ as s;uas".�agnlhcas -� juntô da China comunista e

pratas sao murto v isitadas. da Coreia do Norte no sentido
destes dois países respeitarem,

as cláusulas da Convenção de
Genebra, relativa ao trata­
mento dos prisioneiros de
guerra. A solicitação foi feita
ao Ministério dos Esttangei­
ros' russo pelo embaixador
norte-amerjcano em Moscovo.

Amor's meus da mocidade
Já todos tiveram fim ...

Só não .tem fim a saudade
Que eles deixaram em mim.

tsidoro Pires Continu,ana 4.a página

LI, quase de um fôlego, este belo livro «Porto 1900», do ilus­
tre escritor portuense Arnaldo Leite. Mas alguns dias es-

tive a tornar um pouco de
_ __.;. _

. "
alent? para .po.der !ransmi!ir �

por Accu.odo Cardoso I-.# as minbas ligeires ttnpressoes I
sobre esta obra curiosa, tão sbun-

- ', -

dante de imprevistos como de pessoas que finJaram e que me

encheram duma enternecedora, saudade. '

Antes de mais nada, para justiiicer as minhas palavras,
devo esclarecer que sou do Porto. Lá passei dias venturosos,
talvez os melhores da minha vida, e dias amargurados, sem dú­
vida, os piores que tenho vivido. Nuns, elegri« a jorros; noutros,
infinita tristeza!

Não admira, portanto, qUe
...i §MM Mew

I

PORTUGAL,
em virtude da sua posição geográfica já em

pleno Atlântico, incrustado como a proa dum barco
neste Oceano a quem parece desafiar e ao qual em

iiiiiiiiii prélios gigantescos vence há milénios, é' habitado por'
uma Raça de Navegadores que fern o privilégio de se não
deixar dominar pelos seus terrores e possui o ancestral
anseio de desvendar os mistérios do mar.

De tal modo esta sua relevante situacão é conhecida
em todo o Mundo que poucas Nações da J-\'sia, África,' Aus­
trália 'e América deixam de

'

�m== H W* a MMCh£I&!3LLEC
nos saudar como os precur-
.sores da arte da marinharia R a' P' i ti o ri o A I g a rv Il.,

e da ciência cartográfica nos
.. U U

'

li'

moldes que provocaram o

progresso dos transportes
marítimos e a sua grande
segurança actual.
Agora, cabe a vez aos

Estados Unidos de meditar
sobre a acção navegadora
do seu aliado do Ocidente.
A associação «Mig,uel Corte
Real Memorial Society Inc.»,
fundada para demonstrar a

prioridade da Descoberta
portuguesa da América do
Norte, tem desenvolvido uma

actividade, que se nos aíi-
T R O V Agura altamente elogiosa e de

, que são índice a revista
«The portuguese world» e

os esforços para a constru­

ção de um Museu e Parque
Nacional, destinado a pre­
servar para a posteridade a

famosa «Pedra de Dighton». ..,....,,_!!IIiiifatiUiQlMQ¢ÚmiNi..... A MWW"ii44

Em 1928, depois de quase
duas décadas de pesquisas
e estudos, Edmund Burko
Delabarro, Professor da Fa-

.

culdade de Psicologia da
«Brown University», publi­
cou o livro intitulado «Digh­
ton Rock», onde sustenta
que as inscrições gravadas
na Pedra de Dighton foram
feitas pelo intrépido navega-
'dor Miguel Corte-Real quan­
do da sua viagem em 1502
.ern busca de seu irmão Gas­
par que havia seguido as

rotas de navegação de seu

pai João Vaz Corte-Real e),
verdadeiro descobridor do
Continente Norte-Ameri­
cano.

A' «Pedra de Dighton»,
que tem gravada a Cruz da
Ordem de Cristo, representa
para as Histórias Portuguesa
e Americana um forte ele­
mento para a reivindicação
da Teoria do Professor De­
labarre. Entretanto, o senhor
Almirante' Gago Coutinho

.

«apoia a versão das navega­
cões dos membros da família
Corte.,.Real como pioneiros
incontestáveis do descobri­
mento da América». E neste
sentido se afirma o Profes­
sor José Dâmaso Fragoso.
Daí parecer-nos de ele­

mentar justiça a afirmação
de que nada recomenda o

Os novos membros
do Conselho

de'ESTADO

COMO
se sabe, o Conselho

de Estado foi criado pela
Constituição de 1933, com

-- atribuições a exercer junto
-- do Presidente da Repú-
blica, que tem, de ouvi-lo sem­

pre que tenha de dar à Assem­
bleia Nacional poderes cons­

tituintes, de convocá-la ex­

traordináriamente ou dissol­
vê-la, ou ainda prorrogá-la,
podendo ser ainda convocado
extraordinàriamente ,sempre
que o Chefe do Estado o jul­
gue necessário em todas as
emergências graves da vida
nacional.

Continua na 2.a pàgina
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Neste momento, as lindas praias do sul movimentam-se. Toda a costa algar-I
via se veste de galas para receber os seus ilustres visitantes ou os seus habitués,
por mais modestos que sejam. '

�t��' Talhada num magnífico recorte de rocha alcantilada, a Rainha das Praias

Algarvias, pela sua beleza natural, a formosa Praia da Rocha, iniciou ontem o seu

programa de atracções. A inauguração oficial do seu Casino foi feita pelos artistas
Ana Paula (Ribas) e José António, dois famosos artistas que a Orquestra Pax-julia
acompanhou.. Iniciou-se assim um ciclo de festas nas praias deste Algarve encan­

tador, desta formosa Costa de Oiro.

- ...iN iCittt
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nesse estendei de gente morta
da minha terra, que o Arnal­
do faz ressurgir agora com

mão de mestre, a que não falta
a arte do seu bom humor, o

meu pobre coração, tão cansa­

do e gasto, se ressinta atroz­
mente para deixar passar esse

cortejo interminável de recor­

dações que teve a sua época
ruidosa' e invoca, certamente,
tempos da mocidade.
Conheci o Arnaldo. Leite

ainda com cabelo. Não tinha
,uma marrete por aí além, mas
permitia-lhe, todavia,' abrir à
vontade uma pronuncieda ris-
ca ao meio!

'

Tínhamos então urn grupo'
artístico -frequentado 'por ra:
pazes com ardente paixão pelo
teatro, o qual era capitaneado
pelo bondoso e inteligente Pe­
dro Bandeira. Fizeram parte
desse grupo, entre muitos que
não lembro, Alfredo Moreira,
conhecido por todo o comércio
do Porto, e Augusto Veras,
diseur primoroso, já levados
pela morte, bem como Gagean
e Alfredo Silva, felizmente
ainda com, vida, e que foram
glórias dos amadores dramá­
ticos desse tempo saudoso!
Ora foi daí que nasceu o

grande amor pelo teatro que
tornou Arnaldo Leite um dos
seus escritores mais férteis e

brilhantes, humorista hábil e

de originelidade rara.

O seu «Porto 1900», de prin­
cípio ao fim, não é mais do que
rosário de boas lembranças,
movidas pelo coração. Apesar
de Arnaldo Leite procurar
manter nele o seu espírito ale­
gre, não consegue disfarçar,
pot; mais que queira, a emoção
natural que o impele à força pa-

,

ra a mais emotiva saudade!
Lembro-me que um dia, em

conversa amena com rapazes
que se dedicavam ao [ornalis­
mo, um deles me disse, refe­
rindo-se ao pavoroso incêndio
do teatro Baquet:
- Como vai Íonge essa hor­

rorosa catástrofe! Quem me

dera conhecer um dós seus

sobreviventes l
Ao que eu retorqui com des­

Felecimento :

- Não lhe é difícil. Básta
¿lhar para mim!

- O quê? Você estava lá?
- Estava. Lembro-me como

se fosse hoje! Fui o primeiro
a fugir pela Rua Sá da Ban­
deira! Se não fosse lesto, ti­
nha-me caído em cima o palco
com as gambiarras e tudo!
E disse cá com os meus bo­

tões :

- Já lá vão mais de cin-

•

Continua na 4.a página
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Cvncertvs SinfüniŒS � ..a­

tuitos À iniciativa da Câma­
---

raMunicipalde Lisboa
em promover concertos mu­

sicais gratuitos, realizando-os
no Pavilhão dos Desportos,
todas as quartas-feiras e sá­
bados, é de uma transcend ên­
cia cultural importante, que o

povo desta cidade bastante con­
sidera. \,
No Pavilhão dos Desportos,

têm sido realizados grandes
concertos de música, os quais,
em tempos atrás, só eram per­
mitidos nos nOSS0S melhores
teatros, e a preços elevadís­
simos.
Quis a Câmara Municipal'

da Capital do Império Portu-'
guês que as classes menos

abastadas usufruíssem, dessa
regalia.
A nossa Orquestra Sinfó­

nica Nacíonal, hoje em plena
forma, tem cumprido bem,
servindo o fim que a tem le­
vado ali: fazer-se ouvir nos

seus mais selectos números
de música clássica do seu

vasto' reportório. ,

Tem sido ela regida por
vários maestros de renome,
com geral agrado dos milhares
de ouvintes que ali vão deli­
ciar-se nas complicadas e ma­

ravilhosas partituras de Ros­
sini, FalIa, Beethowen, Pucini,.
Mussoraski, Frederico Frei­
tas, Bach e outros tantos mu­

sicólogos ilustres.
A nossa' Banda' Nacional

Republicana já ali se fez ou­

vir, recebendo dó público assis­
tente' calorosas ovações.
Na passada quarta-feira,

mais um daqueles maravilho­
sos concertos, dirigido' pela
batut� do nosso consagrado
Maestro Silva Pereira. N o

final, exibiu-se, com desusado
'encan tamento e proficiente
acerto, o aplaudido grupo de
bailados Verde Gaio, dirigido
por Frandsco Graça.
Uma noite como todas as

outras, deliciosamente pas-'
sada;

Á feira Pvpulôl' de-Palhôvii

Continua, em maré alta o

entusiasmo folgazão e alegre
da Feira Popt;llar. Àutênticas
romarias de visitantes, que ali
vãO- divertir-se, uns ruidosa­
:mente, outros' pacatamente,
entre as «assadas de .vivirih.as

Boa fruta
Melões e Melancias das me­

lhores Castas, �ende ao preço
, do mercado, Manuel,Marques
Palmeira, no seu estabeleci­
mento, na Rua José Pires Pa­
dinha - Tavira.

da costa», a deliciosa sard i­
nha; ainda outros, dando lar­
gas à sua admiração pelo so-

'

berbo encanto que a feira'
oferece, com os seus variados
divertimentos.
Nestas últimas noi tes, foi­

-me dado o ensejo de visitar
os Pavilhões do Ultramar, da
Marinha e da Economia. Estes
Pavilhões honram sobrema­
neire a representação oficial
-do Parque de Palhavã.

O Lago Chinês, com os seus

gasolinas, é de um encanto

sedutor. À barraca dás pane­

las, negócio estrondoso da
feira, o Pavilhão dos E. U.
da Àmérica e o Cinema da
Câmara \ Municipe I, exibindo
val iosos e interessantes pro­

gramas cinemarog ráficos, en­

tretêm o visitan te, com as suas

sessões permanentes.

Àgosto!1952.
Luís Sebastião Peres

'

INSTITUTO
I

António Cabreira

, Com este titulo, publicou a

Voz do SuI; de Silves, de 7 de
Junho de 1952, l.a págiria, um
extenso e caloroso artigo de
homenagem ao patrono, subs­
crito pêlo glorioso compositor
e literato sr. Soeiro da Costa,

, Secretário Honorário do Ins­
títuto.

PI·vf. [)I·. D, Ántüniv lPereil'ô
tm'J¡¡u e �ilfilel fea'I'eh'a

Foi agraciado com o Oficia­
lato da Legião de Honra o

sócio titular, sr. Dr. D. Àntó­
nio Perdra Forjaz, vogal da
Academia de Ciências de Por­
tugal, fundada por Àntónio
Cabreira; Vice-Seéretário Ge­
ral da Àcademia das Ciências
de Lisboa, Director e Profes­
sor Efectivo de Química da
Faculdade de Ciências da Uni­
versidade de Lisboa. O sábio
académico também colaborou
no notávellivro «Portugal nos
Mares e nas Ciências», da au­
toria daquele publicista.
O Instituto perdeu/o SOcIO

de mérito Rafael Fernandes,
ilustre dramaturgo e redator
de «O Século». Àinda escre­

veu, na importante «Grande
Enciclopédia Portuguesa, e

Brasileira», a b íografia de An­
tónio Cabreira.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

•
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J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13

_"MMiMM e ti

Os novos membros
do Çonselho

de ESTADO
Mia

SONHANDO
Continuação da 4.8 página

curvada sobre o trabalho a

estas horas da noite; escuta ::>

sofrimento que as suas 1Md­
mas te segredam, as dare e a

agonia que a respiração opres­
sa do filho te gritam, numa

queixa muda pela compreensão
do mundo.
Àté a luz mortiça e inquieta

do fumado candeeiro a petró­
Ieote parece querer acusar, por
ires penetrar nesse recanto es­

curo.

Sim, é melhor partires, con­
tinuares indiferente à vida que
te rodeia.
Mas, que vejo eu? Soluças?

Não falas? .

Não, sejas criança. Toma
o teu brinquedo, continua a

fitar o Mundo através dele,
embelezado pelas, cambiantes
com que o queiras ver.

Para mim, ele continuará a

representar a escuridão - es­

curidão que Deus criou para
mim; escuridão que os ho­
mens criaram para eles pró­
prios, com o seu ego ismo, a

sua maldade.
Sonho I Beleza! Ilusão! t

aquilo que te ofereço, a ti e

a todos os que me olham com

romantismo ... »
.

À sua voz extinguiu-se, e

descerrei os olhos.
À noite está no fim.
,O disco prateado está mais

d.istarrte, mais diluido, mas

ainda nos envolve com seu

manto de sedução. E eu fico
presa à sua figura branca, ,ge­
lada, indiferente, que continua
olhando-me com seus olhos
quase irreais - porque, irreais
são seus olhos incolores, sua
boca que se não sabe entrea­

brir num sorriso, seu nariz de
que mal se descobre o contor­

no mal moldado.

FESTA
em Vila Real S. António
Tudo se prepara para que as

festas da vila pombalina sejam
revestidas de maior br.ílhan­
tismo.
Às Comissões trabàlham

activamente para a realização
dos grandiosos festejos, cujo
programa está a ser elaborado.
Às festas realizar-se-ão na

primeira semana de Setembro.

127 é O telefone da

Tipografia, «POYO Algarvio»
Trabalhos Tipogrãficos
Fàbrica de Carimbos
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dn I�ar nas lorme'ntas
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f¿lí'.t.\í'¡ÜtÇãÕ da 1.n pãgina)'
ensino vulgar da duvidosa

prioridade de Colombo, aliás
educado na Escola Portu­
guesa de marinharia, casado
com portuguese, tantos anos

ao servico de EI-Rei de Por­
tugal e por certo conhecedor
dessas «rotai de navegação
de João Vaz Corte-Real», o
verdadeiro descobridor, do
Continente Norte-Ameri­
cano, como justificadamente
se diz no livro «Dighton
Rock». '

(8) João Vaz Corte-Real era na­
rural de Tavira.

feira Popular
DE LOULÉ

À. hora do nosso jornal co­
meçar a imprimir-se, está a

realizar-se o Concurso de Be­
.Ieza p-ara apuramento da Rai­
.'

nha de Beleza do Concelho e

2 Princesas, entre a:s' 9 Rai-
nhas eleitas; 8 Damas de Ho­
nor, escolhidas entre as 36
Damas. Às Damas de Honor
serão escolhidas por um Júri;
síntese de todos os números
de folclore e excentricidades
musicais, apresentados pelo
concelho nas diferentes noites
das freguesias, e desfile das
Rainhas e Damas.

HORTA
'Ârrenda-se
Entre Àlfandanga e Livra­

mento, no sítio da Murteira,
junto à Estrada NacionaI.
'Tratar com o proprietário,

na Quinta da Murteira, no

referido sítio.

VENDE-SE
Horta, casas de' moradia e

suas dependências, junto à es­

trada, p ertencentes a José Mas­
carenhas.
Tratar com Sebastião Mas­

carenhas - Estiramantens.

Prédio em Tavira
Vende-se, situado na Praça

da República, 21 a 27 'e Tra­
vessa da Fonte, 14 e 18.
Trata o solicitador Frands­

co Maria Nunes, em Olhão.

Flprescznta ao �x.mo Público

_

as _melhores e mais acreditadas marcas de calçado
PrlRFI CAVAlI1IJRO:

N I L O - ,H E R C U L E S
p� RA SrNHORrl:

EVA - GARBO-LUSO
São estas as .principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.
_'

ç; U E R R E I R 0,5
e a marca do chapéu da actualtdadc

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O (}

�Uâ 'l�ti:Í(i() da Veil5ô, 1 Ç)
Tclefone 114
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Dele fazem parte membros
natos - o Presidente do Con­
selho, o da Assembleia Na­

ciorial, o da Câmara Corpo­
rativa, o do Supremo Tribu­
nal de Justiça, o Procurador
Geral da República e cinco··
vitalícios, escolhidos pelo Pre­
sidente da República entre os

homens públicos, de superior
competência.
Por ocasião da última revi­

são da Constituição, aquele'
número foi alargado, con.ser­

vando-se os cinco membros
natos, mas ampliando-se até
dez os membros vitalícios, que
foram recentemente nomea­

dos: Prof. Àlbino dos Reis,
Prof. Marcelo Caetano, Pro.:­
fessor Costa Leite, Cor. San­
tos Costa, Com. "Ortíns de
Bettencourt, Prof. Caeiro da
Mata e Prof. Mário de Figuei­
redo.
Fica assim agora constituído

o Conselho de Estado por um

núcleo escolhidíssimo de per­
sonalidades em evidência na l

Política, na,Cátedra, no Exér­
cito e na Àrmada, o que, pode
dizer-se sem receio, lhe du-,
plica o prestígio. Da 'alta ido­
neidade moral dos componen­
tes do actual Conselho de
Estado todos os Portugueses
têm conhecimento, po is todos
os seus membros prestaram
relevantes serviços à Pátria
em algumas emergências da
vida nacional. Dois oficiais
distintíssimos'das nossas For­
ças Àrmadas e um grupo de
Professores universitários, que
à Cátedra têm' dado o melhor
da sua inteligência e do seu

esforço, valorizam sobremodo
o Conselho de Estado, que,
pela delicadéza das funções
que a Constituição lhe atribui,
não poderia deixar de ser

constituído pelos melhores de
entre os melhores.
Oito vezes se reuniu até

hoje o Conselho, sendo a úl.:.
tima por ocasião do faleci­
mento do Marechal Carmona
para 'se ocupar 'da situação
política criada por aquele lu­
tuoso acontecimento. Se as

poucas vezes que tem sido
convocado desde 1933 demons­
tram que os casos graves são

raros, demonstram igualmente
que de todas elas a acção do
Conselho de' Estado contri­
buiu para orientar a política,
interna ou externa, no sentido
do interesse nacional.
E o interesse nacional é o

que o Estado pelos seus órg�os
representativos tem em con­

.sidereçâo, dentro da doutrina
expressa lapidarmente no lema
«Tudo pela Nação. Nada con­

tra a Nação». Numa época
em que ideais desnorteadores
fazem os homens esquecer-se
de que pertencem a um corpo
com três dimensões claramente
definidas - Passado, Presente
e Futuro-Portugal dá o exem­

plo da política ao serviço do
interesse nacional, que é o in­
teresse de todos os Portugue­
ses. A escolha dos homens é
a garantia da continuidade
desse lema, porque esses ho­
mens demonstraram por actos

estar perfeitamente integrados
dentro dessa doutrina.

À. A. DÓRIÁ

A. PACN-,rCO
Tr\VIR�

Fábr�cas de moagem de

farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
,

,

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

RÁDIO RBPnRRD�Rn D� �u�
É A CASA ESPECIALIZADA PARA

�fPA�Á�
O VOSSO APARELHO OE RÁDIO

G)

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

RÁDIO REPARADORA DO �UL
Av. da nepública, 49 a 51-Tel, 247- OLHÃO
Rua Portugal, 1, 3, 5 - Tel.501 - F A R O
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DOS LIVROS ...

Salazar;_ « ...Quando, em 1921,
lhe oferecem uma candidatura de
deputada católico, aceita por mero
dever. Uma vez eleito, assiste à
'primeira sessão e resolve não tor­
nar a pôr os pés no hemiciclo.

Singular deputado! Não é habili­
dade de político, mas o par-lamen­
tarismo é antípoda do seu método
de trabalho. Não que cultive o

escândalo; simplesmente, não tor­
na a assentar-se em S. Bento ... »

« .•. Só aceita a reeponsabíltdade
ao preço de uma disciplina orça­
mental estrictíssima. A situação,
alíàs, é desesperada. Salazar pa­
rece. ser a: única esperança de
fazer face a essas dificuldades
enormes. Acabam por ceder com
confíança àquele homem, des­
prendido de honras. e proveitos,
que bem podia tornar a abalar, de
chapéu na cabeça e pasta debaixo
do braço, de volta à sua cátedra
de Coimbra ... »

' ,

« .••Há em Salazar um misto de
professor, de prelado e de diplo­
mata. Oorn a idade, a figura esguia
do estudante de Coimbra tomou
uma estranha gravidade, suavi­
zada por um fino sorriso e pelos
cabelos brancos. As vigílias, os

dias passados' à mesa de trabalho
cur-varam-no um pouco, mas a

mesma fé na sua missão brilha-lhe
no olhar e a mesma certeza de
cumpri-la para o maior bem da
�átria». , "

. Do livro «Portugal» de Jo Van
.Der Elst, 'que a Livraria Bertrand
apresentou em tradução de Vito­
rino Nemésio, num elegante vo-

. lume, com fotografías e policro­
mias. '

,

. Começo agora a viver - Jorge
de Ftguetredo, trinta anos dolen­
tes e ociosos, bigodinho petulante
simetricamente. aparado a som­

brear-lhe/a boca de lábios grossos,
mas bem .rasgados e de cabelo lu­
zidio, negro, fixado ao cráneo e

dividido por cuidadosa risca ao

lado direito.
.

,

Paula Maria', rapariga dos seus

vinte e poucos anos de idade, de
estatura regular, busto dir-eito li­
mitado por ombros proporciona­
dos, erguidos, bem lançados e

coroados por bela cabeça de farta
e revolta massa de cabelos pretos,
naturalmente ondulados, a fitá-lo
de olhos múito redondos e muito
negros, de pestanas arqueadas e

compridas, por detrás de uns

óculos sem aro. Não usava pintu­
ras, o que era singular numa ra-

pariga da sua idade.
_

Alto e bem constltuido, tinha
um semblante simpático, sempre
aberto num' sorriso agarotado e

parecia fazer alarde de uma bo­
nita dentadura. Eis Armando San-

t'Iago. I

Era mais 'espectaculosa do que
própriamente bonita, Albertina.
Natava-se-lhe um cuidadoso arran­

jo de beleza dirigida no seu belo
_

penteado, no tratamento das
unhas, na linha das sobrancelhas

libertadas de todos os pêlos trans-
'

.viados.
Eis quatro dos principais ,perso­

nagens criados por Américo Faria

para o seu romance «Começo ago­
ra a viver» que a Livraria Clás­
sica Editorâ' incluiu na sua magni­
fica «Colecção Branca». Romance .

que se lê com grande interesse
recomendamo-lo vivamente, es­

pecialmente às senhoras.

À Mulher PortugllJesa - Dedi­
cado ã mulher portuguesa .: «he­
roina de trabalho sem trégua, .de
dedicação, e

' de renúncia" para
quem não há canseiras nem pro­
vações que possam abalar a cora­
gem», acaba Félix Berrnudes, que,
cremos, é o decano dos escritores
por-tugueses, de 'publicar um sim­
pático Iivro de versos que temos
na nossa frente, depois de termos
lido com geral agrado as poesias
que nele foram insertas e dos
'quais escolhemos para transcre­
ver este soneto, que é como que a

dedicatória.
.

A mulher portuguesa, em cujo altar
A minha alma ajoelha enternecida,
Não vem na História, passa incompreendida,
Vive apagada sob o .nosso olhar.

E'I�é a penumbra dum modesto lar
Vai trabalhando no arraial da Vida,
Numa renúncia heróica e reflectida
De quem sofreu para sofrer e amar.

, Não vem na História. Vem talvez na lenda
De anjos caídos por mortais amores,
Seguindo 'es homéns nests inglória senda.

E, enquanto os homens só lhe oferecem dores,
Ela insensível à ingrata oferenda,
Reza pos nós.;, por nós os pecadores.

VENDEM-SE
,

Um fogão de lenha, em 'muito
bom estado, grande, forjado, com
amplo forno, estufa e grelha' para
carvão; e um carrinho de bébé,
com cadeirinha, também em bom
estado.
Trata na Ru-a Guilherme Gomes

Fernandes - 28, Tavira.

HOR,TA
Com 1.400 laranj. tanger. e

limoeiros,
-

água certa próximo
, Alfandanga. Arrenda Haul Macara.
Olhão.

'Arrendam-se
Duas .hortas na Estrada de

Faro - Olhão. Trata António Trin­
dade, Tavira.

DOS Ct\BtLEIRfJ�OS
DE

SA M.TOS - lisboaALBERTO Â.

Fabricante dos aparelhos de p e r m e n e n t e

«Termic», «Expresso» e «Standart»
e- dos s-e c e d o r es «Termic» El «Expresso».

Distribuid6r geral em Portugal e Colónias do aparelho de perma­
nente «GOOD» francês e dos secadores «KERKA», «MUHOLOS»
(PLÁSTICO),' alemão, e «COMETT», francês.

FABRICANTE DE TODO O MOBILlÁR:IO.
PRODUTOS' E UTENS[L10S PARA, CABELEIREIRO

ENSINAMENTO GRATUITO A CABElEIREIRO, A QO �M FIZER COMPRA
DE APARELHO E SECADOR AO REPRESENTANTE.

V E N D 'A S A P R O N T O E ,'A P R E S T A ç Õ E S

Raprasantanta Garal no ÁU3Á�Vf
a I3Á.X() Áll�TfJ()
FARO-STAND A'ABRIR; TAVIRA - RUA JOSÉ PIRES PADINHA, 116

,

Florival Gaspar

RELÓGIO,S
� aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u -i z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade'
não só na qualidade como no prep, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode/ competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega� Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa;.
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma. "

Ourivesaria Mansinho
TFiVI�P\

-

/
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-! NQUcias Pessoa,s i
:....... . :

, Aniversários

Fizeram anos :

Em 1 - Sr. Manuel J.oão Pereira.
Em 2 - D. Elvira Custódia dos

Reis.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Amália Falcão �

Padinha de Castro Sousa, D. Maria
Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes
e menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4 - Srs. Capitão José Rogé­

lio da Palma Vaz 'e Arnaldo da

Conceição V>iegas.
Em 5 - D. Mar-ia. Cristina Araú­

jo, D. Maria Manuela Estevens,
sr; Manuel Pires Mateus e menino

João José Barão Dória Pacheco.
Em 6 - Sr> Joaquim Rosa da

Conceição.
-

Em 7. - Srs. Dr. António Caetano
Celorico GH e José Augusto Lopes
Rodrigues. ",'

Em 8 - Menina Maria da Saúde
Morais Jesus.
Em 9 - D. Marta Engrácla Pe­

reira, D. Carmen. Fernandes Cas­
tim Figueiredo, srs. Florimundo
das Chagas Boliqueime, José Ven­
tura dos Anjos Palmeira e José
Maria Valentim.

Partidas e chegadas /

,

Com sua família, encontra-se ve­

raneando na Praia de Monte Gor­
do o nosso assinante sr. Tenente
Francisco Maria de AraujoRibeiro.
- Encontra-se veraneando nas

Caldas da Rainha o nosso ilustre
conterrâneo sr. Dr.' António Ca-
brelra, Conde de Lagos.

.

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta cidade o nosso pre­
zado amigo e ilustre conterrâneo
Sr. Capitão António Pedro de Bri­
to Aboim Vila Lobos, que se en­

contra passando a época calmosa
na sua Quinta do Cipreste.
- Com sua esposa e filhinhas,

partiu para a praia de Espinho,
onde vai passar as férias, o nosso

Ilustre amigo ar, Dr. Hernâni de
Lencastre, meritíssimo Juiz da Co:
marca de Tavira.
-'- Com sua esposa, partiu para

as Caldas do Luso o.nosso assinan­
te sr. João Aldomiro de Sousa, far­
macêutico e proprietário, desta
cidade.

.

- Com sua família, partiu para
Setúbal, onde foi gozar- alguns dias
de fér-ias; o 'nosso prezado amigo
sr. 'Miguel For-tuna, gerente da
Agência do B.-N.. U., nesta cidade.

- Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso prezado assinante e con­

terrâneo sr. Francisco Figueira,
funcionário do B. N. U., em Lisboa,
que aqui se encontra passando as

férias com sua família.
- Encontra-se nestacidade, com

sua família, o nosso asaínante e

conterr-âneo sr. José Henriques Fi­
gueira JÚilior, residente em Lisboa.
- Com sua espdsa, foi à capital

9 sr. Coronel Ioão Lapa Fernandes
Manuel, residente nesta cidade.

- Seguiu para Lisboa o sr. Ven­
tura da Cunha "'Parreira Faria,
aluno da Faculdade ae Direito.

- Vimos nesta cidade o nosso

prezado amigo sr. Capitão J.orge
Rafael Sardinha da Cunha, resi-
dente em Lisboa. ,

- De regresso de África, encon­
tra-se em Lisboa, em casa de seu
tio sr. Capitão Manuel Vidal Lo­
pes, o er, G. Rui Armando de
Avflez de Basto, acompanhado d.e
sua esposa e filhos.

- Por motivo de pr-omoção foi
colocado na dependência do Banco
Nacional Ultramarino em Alco-'
baça, o nosso assinante sr. Sebas­
tião dos Santos, que se encontrava

prestando serviço em Torres Ve­
dras.

- No gozo de férias 'encontra-se
com sua esposa em Beja, em casa

de seus eogros, o nosso assinante
e conterrâne.o, sr. José Crisós,tomo

-

Leiria, distinto componente da
Orquestra Sinfónica Nacional.
- Com sua esp.osa, encontra-se

n.o Algarve o sr. Engenheiro Se­
bastião Ramirez! iLustre deputado.
- Com sua esposa, encontra-se

em Tavira o nosso conterrâneo
sr. Manuel José Leiria, industrial,
residente em Lisboa.
- Foi a Lisboa .o n.osso colabora­

dor sr. Mànuel Francisc@ ConiÍrei­
ras J'únior.

,

Necrologia

Faleceu há dias em Lisboa .o sr.

Francisc.o António Rego, natural
de Tavira, viuv.o de 80 anós de
idade. O falecid.o era pai do sr.

Leopoldin.o da Cruz Rego.
- Também faleceu na capital o

nosso conterrâne.o sr. Alvaro Nu­
nes Correia.

- Faleceu na passada semana,
em Lisb.oa, o sr. José António L.o­
pes, de 24 anos, natural de Tavira,
filh.o do sr. António Viegas L.opes
e da sr.a D. Maria Custódia Lopes.
Os seus restos mortais foram

transportados para o cemitério de
S. Brás de Alportel.

,

, Ás famílias enlutadas apresen­
tam.os sentidas condolências.

RnURnai no "pouo RI�aruio"

JOÃO ANTÓNIO DA, SILVA
Propriedade denominada Paul,

,GR'ACA MARTINS, Engenheiro- -,
no sítio da Asseca, Recebe pro­

-Chefe da Quinta Cir<!unscrição' .

postas,
.

José Marques - Tavira.
Industrial faz saber que António
Estevens requereu licença para .

instalar uma destilaria de aguar­
dente, incluída na' 2.a classe, com
os inconvenientes de pertgo de
incêndio, cheiro e alteracão das
águas, situada em CorteVídreíró,
confrontando ao Norte e ao Nas­
cente com o Caminho, ao Sul corn
Manuel Domingos e ao Poente
com Manuel Domingos Martins,
freguesia de Santa Catarina da'
Fonte do Bispo, concelho de Ta­
vira e distrito de Faro.

,
-

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-igosas ou Tóxicas e dentro do
prazo, de 30 dias, a contar da publi- r

cação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito, con-
tra a concessão requerida e exa­

minar o respectiv.o process\) nesta
Cir-cunscr-ição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.v 2-2.° (Edifício da Mutua-

_
Iidade Popular).

_

Faro, aos 26 de Julho de 1952.

O E-ngenheirc-Chefe da Circunscrição,
João António da bi/va G. Murtins

EDITAL

fãl'máciã de se,l'viço _:_:__ Está
de serviço uzgente durante a

presente semana a Farmácia
Monte-Pio.

VENDE-SE
Casa' de habitação, composta

de rés-do-chão e 1.0 andar; com

20 divisões, casas de arrecada­
ção, garagem, forno de pão, quin­
tal com árvores de fruto, água
potável e abundante, situada na

Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, n." 56' e 58, nesta
cidade.' ,

Dirigir propostas a Maria Cân­
dida de Mendonça Campos, rua

A, n.? 18 - 1.0 Esq." (Bairro' Cata­
.rino) em Lisboa.

PROPR I EDADES
Arr�ndam-se duas, uma no

sítio do Foja e outra em Santa
Margarida.
Nesta :Redacção se informa.
I_�__�_------�-

VENDE-SE
1 Bicicleta motorizada

(Cucciolo); .

1 bicicleta marca Hércules'
,

2 espingardas caçadeiras;
,

2 carabinas de 9 mm., ,

, Tratar com Custódio Far­
rajeta, Tavira.

Arrendam-se
,

As propriedades rusticas :

"Patarinho ', na 'fn"guesia de São
Tiago, Val d'El - Reli, Co vas de
Gesso de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, na freguesia de Santa
Maria, Azeda e Borracha na fre­
guesia de Cacela, e a Quinta do
Mirante, na freguesia da Luz ..
Trata-se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e aos

Domingos em T'avira na Rua Ro-.
que Féria, 81- 1.0 das 15 às 18
horas, até ao fim de Agosto.

ARRENDA-SE

, ANUNCIO
f

Vendem-se duas moradas de
casas, sitas nas ruas das Olarias,
n.? z, e Fonte do Bi;-;po, n.O 32,
em Tavira.
Recebe propostas, até ao dia 15

de Agosto próximo, o Adv"f!i-ldo,
Dr. Eduardo Mansinho em Tavira.
O vendedor r eserva o direito del
não entregar os prédios se a.

proposta mais alta não convier,

ARRENDA·,SE
Uma propriedade, no sítio de

Bernardinheiro, que consta de
nora, 'pomar, oliveiras, alfarrobei­
ras,. amendoeiras, figueiras e

vinha.
Quem pretender dirija-se a Jo­

sé Damião Neto, Hua B. Paio
Peres Correia, n." 8 - Tavira.

rlrrenda-se
Uma horta, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, que
consta de duas noras com

abundância de água, diverso
arvoredo, várias árvores de
fruto e casas, de moradia cqm
todas as dependênciàs neces­

sárias.
Quem' pretender dirija-se

ao .seu proprietário, António
de Mendonça Lindo, residente
no mesmo sitio.'

VENDE-S'E
Uma casa com 6 divisões é

quintal situada no Campo
dos M'ártires da República,
p..OS 58 e 59, e um armazém'
situado 'no mesmo Campo,
n," 60.
Recebem-se propostas, até

ao dia 7, para venda em con­
junto ou separado, no Alto
de S. Brás, n." 29.

Propriedades
Àrrenda-se ou vende-se na

fregue9ia da Luz, sítio de Be­
lamonte, 'com diverso a rvo­

.

redo, e arrenda-se a haria
com pomar e outro arvoredo
no sítio de Amaro Gonçalves.
Aceita propostas João da

Costa Simplício, em Tavira.

Arrenda-se

Uma propriedade no sitio
de Amaro-G0nçalves, que
consta de regadio e sequeiro,
com abundância de água, ca­
sas, de moradia, ramadas e

palheiro. '4'

Quem pretender
Manuel Martins
residente na Luz

dirija-se a

Palmeira,
de Ta.vira.

Já V. Ex.as provaram u vinho da marca

NAMORADO?

I
Não esqueçam de' o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho,preferido.

DeUcioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vin�o em Branco, Tinto e Abafado

I

é a marca registada da firma].rI.Pàcheco, de Olhão

rlvenida da liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I
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O "PORTO 1900"
Continuação da 1." página
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'

quente anos / Como se enve­
lhece sem a gente dar por isso!
O inspirado poeta Lopes de

Araujo anima assim os que
envelhecem:

«Envelheuar não é gastar a vida,
Não á abegar ao fim desta jornada,
Mas, sim, viver a vida jà vivida •.•

Mas, sim, lembrar a vida já passada.»

Quanto a' nós, envelhecer é
a altura de se não prestar para
nada! Não tenhamos ilusões /

Se olharmos -para trás, me­

dem-se cruamente as distân­
das. O espelho é que se encar­

rega de apontar o descalabro:
um mundo de ruinas!
O mais prático é fecharmos

os olhos ao passado e a nós
próprios! Não há Juvénia que
nos salve, nem vitaminas mi-.
legreiro» que venbam em nos-

so socorro 1 ",Há apenas um en­

gano triste que nos ajuda a

viver /
As recordações elimentem­

-se dentro de nós misteriosa­
mente; e, se procuramos es­

quecê-las, são imortais nos so­

nhos longos da existência.
Mas é precisamente na sau­

dade infinda, impossível de se

encobrir, que está a maior be­
leza do livro de Arnaldo Leite,
tão comunicativa aos portuen­
ses que adorem á sua terra,
aos que nunca a esquecem, aos
que, embora fora dela, a lem­
bram constantemente.
Não é fácil recordar os que

desapareceram como o faz o

ilustre escritor portuense. O
talento, as linhas característi­
cas dos seus tipos, a sua noto­

riedade, o relevo anedótico e

pitoresco, que deu vulto às suas
vidas que ga:pharam fama e

populeridade, 'não bastam, con­
tudo, para se alcançar o sea

fiel ressurgimento.
Não é fácil, repito, muito

embora Arnaldo Leite, come­

diógrafo de incontestável va­
lor, soubesse emoldurar tudo
isso name prosa extasiante,
despretensiosa e sincera, que
de sobra eu conhecia já nos

seus magníficos coutos «De
Casa e pucarinho» e na sua

excelente comédia «Cama,mesa
e roupa lavada», em que se

agita sempre o mais inconfun­
dívç1 e genuíno humorismo!
E que é preciso mais, e esse

mais está no indispensável sen­
timento que vive no coração
de onde deriva insoiiemêvel­
mente a saudade. E esta nunca

falta no «Porto 1900;», adivi­
nha-se na beleza do comentá­
rio, nas entrelinhas da narra­

tiva engraçada. É dessa sau­

dade que Arnaldo Leite tirou
os maiores e espontâneos efei­
tos literários, completando o

mérito da sua obra.
No «Porto 1900», fala a boé­

mia de há meio século que re­

volucionoa a vida pacata da
cidade do trabalho. Além das
figuras marcantes, que perten­
ciam à rua, não faltaram as

rapaziadas tão longe das de
hoje, evocando uma época ri­
sonha de fresca primavere,
O livro começa pela apresen­

tação de tipos da rua - figu­
ras da cidade - e acaba' pela
palestra realizada na Associa­
ção de Jornalistas e Homens
de Letras do Porto, intitulada
«Sá de Albergaria e o Porto
do seu tempo». Ali se preste
justa homenagem ao autor do
«De raspão» que o «Jornal de
Noticias» diêriemente publi­
cava com êxito assombroso.
Seguem - se interesssntissi­

mas referências feitas aos res­

taurantes, aos teatros «S. João»
e «Príncipe Real>; - Concertos
e Opera (de Hericlée Darclée
à Carmen Miranda) e artis­
tas dramáticos, à «Festa Bra­
va» (com formidáveis csrica­
iures do cavaleiro João Mar­
celino Azeveào, do neto Mário
Moreira e do Inteligente Ri­
cardo Arroio), ao «Senhor fo­
ra», menche religiosa de dor e
de conforto; e, por aí além,
sem a pretensão de fazer his­
tória, mas de contar coisas, de

dizer coisas, com aquela g�aça
bem portuguese de que Ar­
naldo Leite encontrou o se­

gredo/
E como são perfeitas as des­

crições alusivas a um sem ntí­
mero de artistas que tanto se

salientaram e que hoje se in­
vocam ainda como exemplo!
Lá se registam os nomes céle­
bres de' João e Agusto Rosa,
Brasão, Ângela Pinto, Virgí­
nia, José Ricardo, Chaby Pi­
nheiro, Emília Eduarda, Fer­
reira da Silva e tantos outros

de comovedora recordação..
Figuram no desenvolvido do­

cumentário - sem ordem, sem
método, mal filmado, realiza- ..

do sem ficheiro nem livro que
se compulse e oriente - os em­

presários Freitas Brito, Luís
Faria, Afonso Taveira e Sou­
sa Basto, maestros Cirieco Car­
doso, imponente na sua betu­
ta, e Manuel Figueiredo, o es­

critor admirável Campos Mon­
teiro que ao teatro português
deixou maravilhas do seu

grande talento.
Não foram esquecidos os

.

curiosos episódios 'de «Os dois
garotos» e «Ali... à. preta»,
dando margem a alusões espe­
ciais a Lopes Teixeira, Guio­
mar Torreziio e Guedes de
Oliveira, 'feitas com utiu: sin­
geleza de inofensiva crítica,
que pode servir de exemplo.
Adorável também a valiosa

colecção de Chapéus recorda­
ções ... Chapéus saudades ... -

Chapéus de 1900, em que apa­
recem as figuras ino1vidáveis
do violoncelista Cssel«, grava­
dor Mo1arinho, Guerra Jun­
queiro, jornalista Anselmo de
Morais, Cristiano de Carva­
lho, historiador e músico Joa­
quim de Vasconcelos, Costa
Carregal, e de muitas, muitas
mais, traçadas com uma no­

breza de sentimento e graça
que enriquece a nossa litera­
tura.

Reproduz ainda o interes­
sante livro várias crónicas pu­
blicadas na revista «O Tripei­
ro»,

- das quais sobressaem as

seguintes: A noite de 9 de Ju­
lho na Praça Nova, Lingua­
gem «bestial! ... », Menos anal­
fabetos e mais ignorantes, À
[iteratura porruguesa reduzida
a cinzas e uma chistosa entre­

vista com Sua Majestade o Se­
nhor D. Pedro IV, que dá en­

sejo à exibição de cericatures
estupendas dos jornalistas Fir­
mino Pereira, João Grave e

,
Eduardo de Sousa, apanhados
na varanda do «Diário da
Tarde».
Para fechó, não 'faltam à.

chamada vultos em destaque
tras' letras,. Como Junqueiro,
Gomes Leal e Guilherme Bra­
ga, sendo feita uma pequena
digressão à volta dos seus ro­

mances e versos, com um po­
der de análise majestoso.
E até o político ,Correia de

Barros-conhecido pelo «Tam­
bor-mór dos pequeninos» -

,

imponente no sea chapéu alto,
por pouco da sua altura, im­
prescindível. nas revistas do­
ano e nos semanários de cari­
cetures, não escapou, surgindo
numa expressão soberba, de
impagável naturalidade!
Eis, a traços largos, o que é

o livro admirável «Porto 1900».
Nas suas primorosas invoca­

ções, nos relatos sensacionais
duma época extinta que deu
brado, nas histórias contadas
com um sorriso de eterna bon­
dade, está, sem dúvida, o cora­
ção de Arnaldo Leite, vivendo
para a sua imensa saudade /
O lápis marsvilboso do Dr.

Manuel Monterroso notabili­
zou-o com a imponência dos
seus desenhos. Iluminou-o com

o esplendor daquela arte ex­

traordinária que só o grande
Bordalo Pinheiro conhecia pro­
fundamente e que o tornou

único, quase insubstituível!
Accurcio Cardoso

O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Faro e Olhão na

Livraria «Capela».

O R E G O N A L S T A

Por esse

Mundo foral�1
(Continuação da.1.a pàgina)

..... 1 uma carta apostéllca diri-
1;"'IIIIIIII gida aos povos da Rús-

sia, Pio XII declara que,
desde a sua elevação ao trono
de S. Pedro, jamais deixou de
orar para que aos russos sejam
cncedidas, com a prosperidade
material, a liberdade, a pro­
.tecção da dignidade humana
e a possihilidade de conhece­
rem os ensinamentos da ver­

dadeira religião, prestando a

Deus o culto que Lhe é devido.

I}vr virtude de' um golpe de
II-" Estado dado pelo general

. Naguíb, o rei Faruk do
Egipto abdicou em seu filho,
príncipe Ahmed Fuad, que
tem seis meses, e deixou o

país. O 'príncipe voltará -ao

Egipto quando tiver 7 anos,
e até aos 18 as prerrogativas
constitucionais do Rei serão
exercidas por um Conselho de
Regência, cuja c.o m p o s i

ç

â
o

ainda se desconhece.

faleŒú em l3uenus Áires
Eva Peron, esposa do
Presidente e adniirável

figura de mulher que, com o

seu trabalho e o seu exemplo,
através de múltiplas obras so­

ciais, deu uma nova feição à
República Argentina. A Ar­
gentina está de luto, e uma

nota oficial diz que «Eva lega
ao País sua generosa existên­
cia que nada tem de compará­
vel na Argentina nem . no

murido».

lII.J.iiv chelSvu a uma semana

I� de estabilidade no Poder
o governo persa de Sul­

taneh, convidado para gover­
nar pelo Xá, em virtude de
uma divergência havida com

Mossadegh. Este, depois de
lutas sangrentas, com mortos
e feridos, nas ruas de Teerão,
regressou de novo ao ,Poder e

prometeu a reforma eleitoral,
administrativa e social, au­

mento de impostos e produção,
�odi:6cp.çã,9

.

no recrutamento

dos fun'cionários e revisão da
le.i de. Imprensa.

I}ur t311 votos, no terceiro
II-" escrutínio, a Convenção

Democrática de Chicago
escolheu para candidatos à

presidência e vice-presidência
dos Estados Unidos, respecti­
vamente Stevenson e Spark­
man. A nomeação foi feita por
aclamação e não por unanimi­
dade eomo foi a de Eisenho­
wer como candidato republi­
cano à próxima eleição presi­
dencial.

POVO ALGARVIO
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Imparcial.

,S-E M A N Á R

Praia de Monte GO��
Es TA excelente estância

balnear, a melhor do
Sotavento do Algar­

ve, já se encontra em ple­
na actioidade. O número
de banhistas vai ser ex-

traordiruirio. O belo Casino Oceano já abriu as suas

portas, iniciando os seus bailes, com uma dinâmica

orquestra de Jazz.
A praia de Monte Gordo, pela amenidade do seu

clima e pelas excelentes

co,mad,
idades que oferece i

veranean.tes, é com razão o maior fulcro do tu- IIo algarvIO.
_

_ ___Jj

SONHANDO

BRANCA, gelada, indife­

=» com a palidez duma
estatua,

._ elacon- UM CONTO
�.tinua
olhando-me
com seus lin­
d o's olhos
quase irreais. Porque serão
realidade seus olhos quase in­
colores, sua boca que se não
entreabrir num sorriso, seu

nariz de que mal se descobre
o contorno mal moldado?
E serão os cabelos, a ténue

auréola que brilha, semi-apa­
gada, sobre o fundo claro on­

de a fito?
Porém, a sua voz chegou até

niim, humedecida, semí-apa­
gada, distante:
«Eu sei que gostas do mun­

do, desse mundo que olhas de
maneira diferente de mim. Tu
vê.lo por um prisma claro, e

olha-lo através das suas faces,
matizado pelos cambiantes das
suas cores fantásticas - para
ti, é diferente, e em cada pon­
to lhe encontras um novo en­

canto.
Eu vejo-o distante -é igual,

monótono, envolvido no man­

to negro da escuridão. No

mundo, tudo é escuro. Não
tenhas ilusões.
Ilusões I Beleza I Sonho! É

aquilo a que te apegas com ro­

mantismo, num egoísmo fe­
roz, pora não veres o que eu

vejo ...
Vá, cerra os olhos, abafa o

egoísmo que te embala, afas­
ta-os desse prisma traiçoeiro,
debruça-te sobre a Terra. Dei­
xa que a curiosidade te emba­
le, se aposse do teu ser e es­

preita ...
Sim, podes começar por aí

- atrai-te o luxo das lindas
«limousines», os mármores ri­
cos das escadar-ias da entrada.
Não entres, espreita só ...
Junto à janela, entre as pe­

les .doiradas duma capa rica,
distingues uma mulher bonita
e que sorri? Estás a' vê-la
através do prisma - afasta-o,
penetra-lhe no íntimo, e sen­

tirás sangrar lá dentro o cora­

ção dessa mulher; e sangra,
não pelo filho morto, mas sim

pelo rancor que sente-por aque­
la outra que ostenta um bro­
che caro, por aquela outra que
tem um. marido deputado, en­
quanto que o dela ... é um ne­

gociante endinheirado.
Mas não te detenhas. A noi­

teipassa rápida e é com ela que
se sente palpitar o coração do
mundo.
Afasta-te mais, penetra nes­

sa sala, mas não te demores.
...Não fales, eu sei que

viste o morgado ,curvado so­

bre o pano verde, os olhos
, ofuscando a bola inquieta, com
a sua expressão diabólica de
demente. Passa aí as horas, as
noites, numa sucessão esgo­
tante para os nervos e para a

herança que a velha avó lhe
deixou. .

Agora, mais além, escuta os

soluços daquela pobre mãe,

lile

Jarmila Baptista

Continua na 2.a pàglna

OllZETILH�

A Sinfonia da Feira
Tivemos (eira outra vez,
Muita besta, pouca rês,
Devido à febre aftosa;
Muito sol, muito calor,
Muito pó muito suor

E muita mosca teimosa.

Muito zurro de asinino,
Muita menina e menino;
Pois e assim sempre a feira:
Muito pregão e algazarra,
Cegos cantando à guitarra,
Numa onda de poeira.

,

Panelas e caldeirões,
Melancias e melões,
Maçãs, peros encarnados.
Dae barracas de bebida.
Vem um cheirete a comida

. Que noe deixa estonteados.

São cornetas, e buzinas,
Que m�tliiios e meninas
Sopram'prós papás que. em suma,
Só vêem nesses momentos
A graça doe seus rebentos,
Que não têm gl'aça nenhuma.

Um inferno de pregões,
De atropelos, de encontrões,
Um mundo de diabruras.
Tiro ao canhão, arranzel,
Reclames do Carroussel, '

Alcagoitas e farturas.
Zé c(a Rua

feil·a e festa
em Santa Luzia

Realiza-se no próximo do­
m irigo e segunda-feira a tra­

dicional Eeira e Festa, em
. Santa Luzia, com um vasto

programa. de Fados e'Guitar�
radas, pelos melhores artistas
no género ; Festas Náuticas e

Desportivas; exibição a Con­
curso dos Ranchos Folclóricos
do Alto e da Casa do Povo
de Santo Estêvão e Dancing,
abrilhant�do por uma orques­
tra típica de 'scordeons, na

qual tomam parte os afamados
artistas algarvios José Ferreiro
(pai), José Ferreiro (Filho) e

Madeirinha.
. Durante as noites festivas,
queímar-se-ão deslumbrantes
fogos de artifício, presos, sol­
tos e aquáticos, fornecidos pelo
hábil pirotécnico sr, José Go-
mes da Costa. •

A festa realiza-se na Ave­

nida Duarte Pacheco, onde
haverá arraial, quermesse' e
iluminações eléctricas.
No recinto do dancing, fun­

cionará um esmerado serviço
.de bar e uma excelente apa­
'relhagem sonora.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da República, HO -HZ
TELEFONE 128

FARO

Consultas em Tavira, às

quinta-feitas, �o escritório
do solicitador Carmo Peres

PROPRIEDADES Arrendam-se
.

Na Conceição: a denominada
..Gomeiras.
Na Asseca: a denominada «Paul»

Trata-se aos Domingos, das 3
às 6 da tarde, na Rua Roque Fé­

ria, 81 Tavira.


